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Em 2005 o Coletivo educador do Baixo Tietê começava a dar seus primeiros passos, em reuniões para 

apresentação do projeto Coletivos educadores ambientais para os potenciais parceiros nesse trabalho a 

ser desenvolvido na Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê. Contando com a participação da Semíramis 

Biasoli representante do MMA e muitas entidades de Penápolis e região, foram formalizadas as 

parcerias, definidos alguns itens de cardápios de aprendizagem e organizada a proposta de trabalho dos 

Coletivos Educadores buscando formas de ampliar suas parcerias e seus cardápios regionais. 

Realizaram-se oficinas para que todos visualizassem a capilaridade que se pretendia instituir no Coletivo 
da nossa região, e também uma oficina conceitual sobre o Projeto Político Pedagógico. E assim 

seguimos a longa caminhada, articulando esforços regionais para ampliação de cardápios, divulgação 

de  conceitos e princípios do programa, sensibilização de lideranças até chegarmos em novembro de 

2006 onde realizamos a assinatura do convênio para darmos continuidade aos trabalhos que já vinham 

sendo desenvolvidos. Em 2006 um novo encontro com os parceiros para constituição do grupo gestor, 

apresentação das fases de aprovação pelo do projeto pelo FNMA e as etapas previstas para 
continuidade do programa 

     O projeto utiliza como recorte territorial a área abrangida pela Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê, 

composta por 42 municípios.   Neste momento estamos trabalhando com 10 municípios � Penápolis, 

Promissão, Barbosa, Avanhandava, Birigui, Alto Alegre, Braúna, Brejo Alegre, Araçatuba e Glicério e 
com a diversidade de experiências sociais que são desenvolvidas na região, mapeadas e convidadas 
participação do coletivo, são eles: Associação Amigos de Guararapes � Guararapes, Ambientalismo 
Nacional Diretório Regional Andradinense � ANDRAONG � Andradina, Associação de Recuperação 

Florestal do Médio Tietê � Flora Tietê � Penápolis, Associação do Grupamento Ambientalista � Birigui, 
Associação dos Catadores de Papel, Papelão e Materiais Recicláveis de Guararapes � Guararapes, 
Cooperativa de trabalho dos recicladores de Penápolis � CORPE, Associação e Centro de Pesquisas 
Ecológicas de Ubarana � Ubarana, Biodiversitê Organização de Proteção ao Meio Ambiente do Baixo 

Tietê � José Bonifácio, Organização Não Governamental de Defesa do Meio Ambiente e do Patrimônio 

cultural de Castilho � ECONG � Castilho, Ecoturismo Rural J. Marques � Araçatuba, Poluição Zero � PZ 
� Araçatuba. 
 

PAP2 ou PAP 3?  

 

As pessoas representantes das entidades constituem o PAP2 são eles; Maida Correia R. Barros/ ETE 
João Jorge Geraissate/ (18) 36521577 /maida.correa@hotmail.com, José Aparecido Cruz/Eco  
Consultoria/(14)35439919 / cru75a1@hotmail.com, Maria Cecília C. LucchesiTeodoro/CATI � Regional 
de Araçatuba/(18)36238439 � edr.aracatuba@cati.sp.gov.br, Gustavo G./secretaria de saúde de 

Braúna/(18)36921720 � brauna_cbs@ig.com.br, Marinésia Decândio/ ACEPEUB/(17)38077214/ 

marinesiadecandio@hotmail.com, Gilmar Ramalho Rosa/Prefeitura Municipal de Barbosa/(18)36551133/ 
prefsab@terra.com.br , Pedro Luiz Fernandes Filho/ Polícia Militar Ambiental/(18)36521788, César 
Gomes da Silva/ Instituto Afonso Toledo/(18)36587516 /�cesargomes.prof@toledo.br, Elizete Buranello 
Perez/Diretoria Regional de Ensino/(18)36423176 / zetegeo@hotmail.com, 
RosangelaVecchia/Comunidade/(18)36520138 /rovec@terra.com.br, Sérgio Tumelero/ 
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Unitoledo/(18)36367064,tumelero.prof@toledo.br,Ataliba Mendonça Jr/ SESI - Birigui /(18)36426888 / 
97250362/�sesibgi@terra.com.br, Dalila Oliva - CEA / Daep �dalila.oliva@hotmail.com .  Amauri Guiro 
da Costa/ Instituto UBM (Penápolis)/ 18)36536100/6107amauri_gc1@yahoo.com.br, Carlos R. Espírito 
Santo/ Unitoledo/(17)96116639   hemaig@ig.com.br, Carlos A, Bachiega/P.M.Penápolis/(18)36542526 

carlosbachiega@ig.com.br,Regina F.F. Teixeira/ CEA/(18)36525309. A necessidade de formar um  
Grupo que viesse a conduzir o processo de forma a produzir material, preparar GTs, organizar registros 
etc.  fez com que elegêssemos o grupo executivo entre os representantes das instituições de ensino 

parceiras:Dalila Oliva � Daep/CEA,  Rosângela Vecchia � Consultora,Carlos Alberto Bachiega - 
PMP,Sérgio Tumelero � Pró Reitor de Extensão da UNITOLEDO;Ana Carolina Torrente Pereira � 
professora da UNITOLEDO,Marcela Pietruci Deps � professora do Instituto Afonso Toledo,Amauri Ghiro 
� Diretor da Faculdade FASSP � Instituto Wanda Porto,Edson Montilha � Professor de Biologia da 
FUNEPE,Carlos Roberto Espírito Santo � Engenheiro Agrônomo UNITOLEDO.  
 
Percebemos que as pessoas transitam por estas denominações PAP2 e PAP3. O pequeno número de 

organizações da sociedade civil existente na bacia, ou mesmo de movimentos ou eventos ligados ás 

questões ambientais tem colocado os gestores municipais como o principal interventor na área tanto 

educacional como ambientalista. A característica ambiental da região � pobre quanto a reservas 
florestais, biodiversidade ou mesmo paisagens significativas tem concentrado as ações ambientais nos 

serviços público de saneamento e meio ambiente, tanto dos municípios como os estaduais com sede na 

região. Assim a grande maioria dos interessados pelo projeto está ligada aos gestores públicos 

(Secretarias Municipais de Educação, Secretarias Municipais de Meio Ambiente ou de Agricultura, 
Serviços Autônomos de Saneamento e outros). Complementarmente temos, tanto na zona rural como na 

urbana, instituições ou lideranças que demonstraram interesse em participar do projeto, como: 
Associações de produtores rurais, vinculados aos projetos de Micro bacias desenvolvidos pela 
CATI;Usinas de destilaria e Álcool, através dos seus departamentos de relacionamento 

externo;Sindicatos dos trabalhadores rurais;Membros de Conselhos Municipais de Meio 
Ambiente;Associação e Cooperativas de catadores ou recicladores de lixo;Membros de pastorais da 
Igreja Católica;Associações de pescadores;Movimentos sociais ligados aos assentamentos rurais do 

INCRA ou ITESP.Ong`s com atuação em educação ambiental ou de caráter ambientalista;Associações 

ambientalistas � viveiros de mudas, de proteção ou de gestão de reservas;Clubes de serviços. 
Atividade desenvolvida com tutoria do PAP2. A metodologia utilizada pelos tutores será composta por 

elementos de monitoria e avaliação de projetos, comuns nas intervenções de políticas públicas e ações 

implementadas pela sociedade civil. O monitoramento e a avaliação aqui proposta se referem à forma de 

acompanhamento que a intervenção do PAP3 e PAP4 está empreendendo em suas comunidades o 
projeto ser avaliado no que tangem a sua condução, procedimentos, resultados, e as mudanças 

esperadas através das ações realizadas. 
 
 
O PPP:  

A formatação do projeto político pedagógico foi elaborada em oficinas e GTs � grupos de trabalho cujo 
documento base foi elaborado pelo  grupo executivo segundo a orientações do MAPEA. Em cada tópico 

perguntas orientaram as discussões, acordando o processo de formação, a escolha do PAP3 e entre 
outros. Para o segundo semestre de 2007 estaremos realizando o Cadastro das instituições que atuarão 

no processo de formação; detalhando os cardápios existentes no território, observando os recursos 
financeiros, institucionais, humanos e materiais; Elaborando e apresentando a proposta preliminar do 
PPP seminário para conclusão e definição do calendário das atividades do processo de formação.  
O processo de formação terá carga horária de 180 horas aula � sendo 132 horas de atividade em grupo 
e 48 horas de atividades a serem desenvolvidas nos projetos individuais de intervenção. As atividades 

em grupo serão de oito horas, aos sábados, a cada quinze dias. A estrutura curricular proposta na forma 
de eixos deverá ser implementada de forma intercalada e não modular. Ou seja, os conteúdos mínimos 

demandam conteúdos instrumentais, que podem ser complementados com tema regional específico e 

assim, ao longo do processo de capacitação dos participantes já podem produzir intervenções em suas 

comunidades. Os  Eixos Pedagógicos 1- Eixo Básico -   Fundamentos da Educação Ambiental - 40 
horas/aula, 2- Eixo Instrumental: Ferramentas de Planejamento e Gestão em Educação Ambiental - 28 
horas/aula, Eixo Específico:  Temática Regional - 72 horas/aula. O Módulo composto por assuntos de 

interesse regional, vinculados à problemática ambiental da Região e o Eixo da Intervenção será 

trabalho do PAP3 junto ao PAP4 na sua comunidade: 48 horas. A certificação do curso será realizada 

pela UNITOLEDO e terá os seguintes critérios;Certificado de extensão universitária; necessidade de 

presença em 70%, no mínimo, nas atividades a serem desenvolvidas; necessidade de realização do 
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projeto de intervenção apresentado quando da inscrição; apresentação final dos resultados do trabalho 

de intervenção de forma mais adequada à proposta ( escrito, fotos, vídeos, espetáculos, oficinas, etc). 
 

Momentos únicos......   

Durante as oficinas conhecemos pessoas incríveis, uma delas o senhor Otaciano Moura da Costa, 80 
anos, natural de Santa Luz-Ba, em 1952  veio visitar nossa região e por aqui ficou. É um profundo 
conhecedor da nossa região: a história da "construção" da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil com 
todas as nuances de destruição ambiental e da dizimação dos 3000 indígenas que por aqui viviam, é a 

sua preferida, não só sabe detalhes como acompanhou a reconstrução das tribos em Brauna .E como 

ele mesmo diz : " até 1978 eu fui um dos destruidores da fauna brasileira " o caçador conhecido em toda 

região  o pescador ( atividade praticada até hoje )e até o  minerador -vasculhou  o rio Paraná todinho em 

busca de minerio fez desse baiano um banco de dados vivo de nossa região.Nos anos 90 ele participava 

ativamente da Caritas do Brasil ,organização religiosa, que lançou o  Projeto Luxo do Lixo no estado de 
São Paulo . Em 1995 quatro amigas  procuraram seu Otaciano que não só fez contato com a Caritas 

para a vinda de uma prensa e da semente do Lixo do Luxo,como se envolveu com o projeto de tal 
maneira que em 1997 quando da oficialização da Associação dos Catadores de Papel ,Papelão e 

Materiais Recicláveis ele era o presidente. Quando questionado sobre sua vitalidade e longevidade 
Otaciano cita o acordo que Pedro, Thiago e André fizeram com Jesus que na contagem do tempo de 

vida o que foi passado na beira de um rio não pode ser contado. 
 
Onde pretendemos chegar?   

 

Mapeamos as áreas do projeto nesta primeira etapa, sendo que os 42 municípios serão envolvidos nos 
subcoletivos Para que possamos concretizar a formação de 5 subcoletivos para reproduzirmos as 
experiências entre eles, aproximando a realidade regional de forma a produzir sinergia, buscamos 
recursos no Comitê de Bacia do BH-BT  através do FEHIDRO � Secretaria Estadual do Meio Ambiente.  
O conceito de capilaridade também será alcançado através da realização de projetos individuais de 

intervenção dos participantes do projeto de formação de maneira a garantir a reprodução e 

disseminação dos conhecimentos adquiridos 
 

 

DIVISOR DE ÁGUAS 

 
 

Os cardápios regionais que estarão sendo utilizados: Espaços para aulas expositivas, seminários e 

encontros: CEA � Centro de Educação Ambiental de Penápolis; Anfiteatro da UNITOLEDO � 
Araçatuba; Anfiteatro do SESI � Birigui; Sala de Educação Ambiental da Flora Tietê � Penápolis, 
Prefeituras Municipais da região, Escola Técnica Agrícola João Jorge Geraissate. Para os temas 

ligados às políticas públicas, em especial de saneamento: Instalações do DAEP � Departamento de 
Água e Esgoto de Penápolis (processo de captação superficial, tratamento de água, central de resíduos 

sólidos e de esgoto doméstico); CORPE � Cooperativa de Recicladores de Penápolis; Associação de 

Catadores de Guararapes; ACREPON � Associação de catadores de Araçatuba; Para os temas de 

legislação e instituições fiscalizadoras: Pessoal técnico da CETESB � Araçatuba; Pessoal técnico do 

DAEE � Birigui; Pessoal técnico do DEPRN � Araçatuba; Pessoal Técnico do CBH-BT. Para o tema 

desenvolvimento econômico: Pessoal técnico da CATI � agricultura familiar; Usinas de açúcar e álcool 

da região � visita técnica; Passeios em regiões de cultivo de cana-de-açúcar; CRIL � Consórcio do 

ribeirão Lajeado � visita técnica em áreas de manejo e conservação do solo e reflorestamento de mata 

ciliar; FLORA TIETÊ � Penápolis � projetos de reflorestamento; EDR � Araçatuba (pessoal 

técnico);Assentamentos de Promissão e de Andradina (INCRA);Escola Técnica Estadual João Jorge 

Geraissate � práticas agrícolas como agricultura orgânica, plantio direto, etc. � visitação e pessoal 



técnico.Associação YUBA � de Mirandópolis (trata-se de uma associação de imigrantes japoneses que 

praticam técnicas agrícolas integradas ás questões ambientais e associadas á preservação das 

tradições culturais da raça).Para os temas de conservação e preservação ambiental- Sede da 
Ecoturismo J. Marques � Araçatuba  - área de 30 alqueires com diversos equipamentos utilizados em 

ações de educação ambiental;Sede da ECONG � Andradina � Reserva do assentamento de Castilho � 
visitação e equipamentos para educação ambiental;Reserva Ecológica de Andradina. 

 

O grande sonho.... 

 

Não temos história de participação, mas vanguardas. Atualmente as tomadas de decisões ficam a cargo 

do poder público. Nosso maior desafio para nos constituirmos como CE está em mobilizar para a 
participação e o envolvimento das vontades políticas da comunidade, do poder público, e da sociedade 
civil nos municípios, a fim de estimulá-los a  incorporar  nas suas atitudes a luta em defesa do ambiente 
no território da Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê,   propondo  soluções em situações conflitantes 

utilizando-se de flexibilidade e adaptabilidade diante de problemas concretos. A partir destas parcerias 
diversas e com a valorização das diferentes práticas sociais, encontramos apoio para mobilizar a 
participação popular.  
 
Olha aí pessoal, as parcerias se comprometendo, boca no trombone.... 

 

O Instituto Afonso Toledo / UNITOLEDO � estará utilizando do estúdio de TV; produção e edição de 

programas (25 no total) de TV sobre o projeto que será veiculado pela TV Universitária, TV`s das 

Câmaras de Vereadores da Região e utilização no processo de formação; 
 O DAEP � cessão de hospedagem da página da Internet. Encontro com jornalistas da impressa escrita 
e falada para documentar as ações de formação do projeto; Desenvolver um vídeo de todas as etapas 

do projeto com o objetivo dar suporte ao processo de ampliação do coletivos ( formação dos sub-
coletivos ) Organizar boletim informativo � nesta fase estamos participando do boletim do estado de São 

Paulo , cujo lançamento será na III � Encontro Estadual de Educação Ambiental.  
 
Alguns de nossos parceiros:  

Sérgio Tumelero � Pró Reitor de Extensão da UNITOLEDO: �A proposta do Coletivos Educadores do 
Baixo Tiete vem de encontro com todas as boas propostas que deveriam serem feitas em relação ao 

Meio Ambiente, pois nós como Instituição de Ensino Superior sempre buscamos o aprendizado, o novo, 
o diferente. Assim, nossos compromissos vão muito além de simplesmente participar, queremos 

participar ativamente de todas as atividades e engajando todos os alunos do Centro Universitário Toledo 

de Araçatuba nesta proposta. A partir de 2008 os alunos do Colegial Toledo estarão, também estarão 

participando desta iniciativa�.  
 
 

Olha o grupo gestor discutindo a proposta 

 

 

 

         
Oficina grupo gestor               GT - Proposta PPP 
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Em 2005 o Coletivo educador do Baixo Tietê começava a dar seus primeiros passos, em reuniões para 

apresentação do projeto Coletivos educadores ambientais para os potenciais parceiros nesse trabalho a 

ser desenvolvido na Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê. Contando com a participação da Semíramis 

Biasoli representante do MMA e muitas entidades de Penápolis e região, foram formalizadas as 

parcerias, definidos alguns itens de cardápios de aprendizagem e organizada a proposta de trabalho dos 

Coletivos Educadores buscando formas de ampliar suas parcerias e seus cardápios regionais. 

Realizaram-se oficinas para que todos visualizassem a capilaridade que se pretendia instituir no Coletivo 
da nossa região, e também uma oficina conceitual sobre o Projeto Político Pedagógico. E assim 

seguimos a longa caminhada, articulando esforços regionais para ampliação de cardápios, divulgação 

de  conceitos e princípios do programa, sensibilização de lideranças até chegarmos em novembro de 

2006 onde realizamos a assinatura do convênio para darmos continuidade aos trabalhos que já vinham 

sendo desenvolvidos. Em 2006 um novo encontro com os parceiros para constituição do grupo gestor, 

apresentação das fases de aprovação pelo do projeto pelo FNMA e as etapas previstas para 
continuidade do programa 

     O projeto utiliza como recorte territorial a área abrangida pela Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê, 

composta por 42 municípios.   Neste momento estamos trabalhando com 10 municípios � Penápolis, 

Promissão, Barbosa, Avanhandava, Birigui, Alto Alegre, Braúna, Brejo Alegre, Araçatuba e Glicério e 
com a diversidade de experiências sociais que são desenvolvidas na região, mapeadas e convidadas 
participação do coletivo, são eles: Associação Amigos de Guararapes � Guararapes, Ambientalismo 
Nacional Diretório Regional Andradinense � ANDRAONG � Andradina, Associação de Recuperação 

Florestal do Médio Tietê � Flora Tietê � Penápolis, Associação do Grupamento Ambientalista � Birigui, 
Associação dos Catadores de Papel, Papelão e Materiais Recicláveis de Guararapes � Guararapes, 
Cooperativa de trabalho dos recicladores de Penápolis � CORPE, Associação e Centro de Pesquisas 
Ecológicas de Ubarana � Ubarana, Biodiversitê Organização de Proteção ao Meio Ambiente do Baixo 

Tietê � José Bonifácio, Organização Não Governamental de Defesa do Meio Ambiente e do Patrimônio 

cultural de Castilho � ECONG � Castilho, Ecoturismo Rural J. Marques � Araçatuba, Poluição Zero � PZ 
� Araçatuba. 
 

PAP2 ou PAP 3?  

 

As pessoas representantes das entidades constituem o PAP2 são eles; Maida Correia R. Barros/ ETE 
João Jorge Geraissate/ (18) 36521577 /maida.correa@hotmail.com, José Aparecido Cruz/Eco  
Consultoria/(14)35439919 / cru75a1@hotmail.com, Maria Cecília C. LucchesiTeodoro/CATI � Regional 
de Araçatuba/(18)36238439 � edr.aracatuba@cati.sp.gov.br, Gustavo G./secretaria de saúde de 

Braúna/(18)36921720 � brauna_cbs@ig.com.br, Marinésia Decândio/ ACEPEUB/(17)38077214/ 

marinesiadecandio@hotmail.com, Gilmar Ramalho Rosa/Prefeitura Municipal de Barbosa/(18)36551133/ 
prefsab@terra.com.br , Pedro Luiz Fernandes Filho/ Polícia Militar Ambiental/(18)36521788, César 
Gomes da Silva/ Instituto Afonso Toledo/(18)36587516 /�cesargomes.prof@toledo.br, Elizete Buranello 
Perez/Diretoria Regional de Ensino/(18)36423176 / zetegeo@hotmail.com, 
RosangelaVecchia/Comunidade/(18)36520138 /rovec@terra.com.br, Sérgio Tumelero/ 

id21900703 pdfMachine by Broadgun Software  - a great PDF writer!  - a great PDF creator! - http://www.pdfmachine.com  http://www.broadgun.com 

mailto:regina.plis@uol.com.br
http://www.daep.com.br
mailto:cea@daep.com.br
mailto:diretoria@daep.com.br
http://www.daep.com.br/coletivos
mailto:/maida.correa@hotmail.com
mailto:cru75a1@hotmail.com
mailto:brauna_cbs@ig.com.br
mailto:marinesiadecandio@hotmail.com
mailto:prefsab@terra.com.br
mailto:/�cesargomes.prof@toledo.br
mailto:zetegeo@hotmail.com
mailto:/rovec@terra.com.br


Unitoledo/(18)36367064,tumelero.prof@toledo.br,Ataliba Mendonça Jr/ SESI - Birigui /(18)36426888 / 
97250362/�sesibgi@terra.com.br, Dalila Oliva - CEA / Daep �dalila.oliva@hotmail.com .  Amauri Guiro 
da Costa/ Instituto UBM (Penápolis)/ 18)36536100/6107amauri_gc1@yahoo.com.br, Carlos R. Espírito 
Santo/ Unitoledo/(17)96116639   hemaig@ig.com.br, Carlos A, Bachiega/P.M.Penápolis/(18)36542526 

carlosbachiega@ig.com.br,Regina F.F. Teixeira/ CEA/(18)36525309. A necessidade de formar um  
Grupo que viesse a conduzir o processo de forma a produzir material, preparar GTs, organizar registros 
etc.  fez com que elegêssemos o grupo executivo entre os representantes das instituições de ensino 

parceiras:Dalila Oliva � Daep/CEA,  Rosângela Vecchia � Consultora,Carlos Alberto Bachiega - 
PMP,Sérgio Tumelero � Pró Reitor de Extensão da UNITOLEDO;Ana Carolina Torrente Pereira � 
professora da UNITOLEDO,Marcela Pietruci Deps � professora do Instituto Afonso Toledo,Amauri Ghiro 
� Diretor da Faculdade FASSP � Instituto Wanda Porto,Edson Montilha � Professor de Biologia da 
FUNEPE,Carlos Roberto Espírito Santo � Engenheiro Agrônomo UNITOLEDO.  
 
Percebemos que as pessoas transitam por estas denominações PAP2 e PAP3. O pequeno número de 

organizações da sociedade civil existente na bacia, ou mesmo de movimentos ou eventos ligados ás 

questões ambientais tem colocado os gestores municipais como o principal interventor na área tanto 

educacional como ambientalista. A característica ambiental da região � pobre quanto a reservas 
florestais, biodiversidade ou mesmo paisagens significativas tem concentrado as ações ambientais nos 

serviços público de saneamento e meio ambiente, tanto dos municípios como os estaduais com sede na 

região. Assim a grande maioria dos interessados pelo projeto está ligada aos gestores públicos 

(Secretarias Municipais de Educação, Secretarias Municipais de Meio Ambiente ou de Agricultura, 
Serviços Autônomos de Saneamento e outros). Complementarmente temos, tanto na zona rural como na 

urbana, instituições ou lideranças que demonstraram interesse em participar do projeto, como: 
Associações de produtores rurais, vinculados aos projetos de Micro bacias desenvolvidos pela 
CATI;Usinas de destilaria e Álcool, através dos seus departamentos de relacionamento 

externo;Sindicatos dos trabalhadores rurais;Membros de Conselhos Municipais de Meio 
Ambiente;Associação e Cooperativas de catadores ou recicladores de lixo;Membros de pastorais da 
Igreja Católica;Associações de pescadores;Movimentos sociais ligados aos assentamentos rurais do 

INCRA ou ITESP.Ong`s com atuação em educação ambiental ou de caráter ambientalista;Associações 

ambientalistas � viveiros de mudas, de proteção ou de gestão de reservas;Clubes de serviços. 
Atividade desenvolvida com tutoria do PAP2. A metodologia utilizada pelos tutores será composta por 

elementos de monitoria e avaliação de projetos, comuns nas intervenções de políticas públicas e ações 

implementadas pela sociedade civil. O monitoramento e a avaliação aqui proposta se referem à forma de 

acompanhamento que a intervenção do PAP3 e PAP4 está empreendendo em suas comunidades o 
projeto ser avaliado no que tangem a sua condução, procedimentos, resultados, e as mudanças 

esperadas através das ações realizadas. 
 
 
O PPP:  

A formatação do projeto político pedagógico foi elaborada em oficinas e GTs � grupos de trabalho cujo 
documento base foi elaborado pelo  grupo executivo segundo a orientações do MAPEA. Em cada tópico 

perguntas orientaram as discussões, acordando o processo de formação, a escolha do PAP3 e entre 
outros. Para o segundo semestre de 2007 estaremos realizando o Cadastro das instituições que atuarão 

no processo de formação; detalhando os cardápios existentes no território, observando os recursos 
financeiros, institucionais, humanos e materiais; Elaborando e apresentando a proposta preliminar do 
PPP seminário para conclusão e definição do calendário das atividades do processo de formação.  
O processo de formação terá carga horária de 180 horas aula � sendo 132 horas de atividade em grupo 
e 48 horas de atividades a serem desenvolvidas nos projetos individuais de intervenção. As atividades 

em grupo serão de oito horas, aos sábados, a cada quinze dias. A estrutura curricular proposta na forma 
de eixos deverá ser implementada de forma intercalada e não modular. Ou seja, os conteúdos mínimos 

demandam conteúdos instrumentais, que podem ser complementados com tema regional específico e 

assim, ao longo do processo de capacitação dos participantes já podem produzir intervenções em suas 

comunidades. Os  Eixos Pedagógicos 1- Eixo Básico -   Fundamentos da Educação Ambiental - 40 
horas/aula, 2- Eixo Instrumental: Ferramentas de Planejamento e Gestão em Educação Ambiental - 28 
horas/aula, Eixo Específico:  Temática Regional - 72 horas/aula. O Módulo composto por assuntos de 

interesse regional, vinculados à problemática ambiental da Região e o Eixo da Intervenção será 

trabalho do PAP3 junto ao PAP4 na sua comunidade: 48 horas. A certificação do curso será realizada 

pela UNITOLEDO e terá os seguintes critérios;Certificado de extensão universitária; necessidade de 

presença em 70%, no mínimo, nas atividades a serem desenvolvidas; necessidade de realização do 
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projeto de intervenção apresentado quando da inscrição; apresentação final dos resultados do trabalho 

de intervenção de forma mais adequada à proposta ( escrito, fotos, vídeos, espetáculos, oficinas, etc). 
 

Momentos únicos......   

Durante as oficinas conhecemos pessoas incríveis, uma delas o senhor Otaciano Moura da Costa, 80 
anos, natural de Santa Luz-Ba, em 1952  veio visitar nossa região e por aqui ficou. É um profundo 
conhecedor da nossa região: a história da "construção" da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil com 
todas as nuances de destruição ambiental e da dizimação dos 3000 indígenas que por aqui viviam, é a 

sua preferida, não só sabe detalhes como acompanhou a reconstrução das tribos em Brauna .E como 

ele mesmo diz : " até 1978 eu fui um dos destruidores da fauna brasileira " o caçador conhecido em toda 

região  o pescador ( atividade praticada até hoje )e até o  minerador -vasculhou  o rio Paraná todinho em 

busca de minerio fez desse baiano um banco de dados vivo de nossa região.Nos anos 90 ele participava 

ativamente da Caritas do Brasil ,organização religiosa, que lançou o  Projeto Luxo do Lixo no estado de 
São Paulo . Em 1995 quatro amigas  procuraram seu Otaciano que não só fez contato com a Caritas 

para a vinda de uma prensa e da semente do Lixo do Luxo,como se envolveu com o projeto de tal 
maneira que em 1997 quando da oficialização da Associação dos Catadores de Papel ,Papelão e 

Materiais Recicláveis ele era o presidente. Quando questionado sobre sua vitalidade e longevidade 
Otaciano cita o acordo que Pedro, Thiago e André fizeram com Jesus que na contagem do tempo de 

vida o que foi passado na beira de um rio não pode ser contado. 
 
Onde pretendemos chegar?   

 

Mapeamos as áreas do projeto nesta primeira etapa, sendo que os 42 municípios serão envolvidos nos 
subcoletivos Para que possamos concretizar a formação de 5 subcoletivos para reproduzirmos as 
experiências entre eles, aproximando a realidade regional de forma a produzir sinergia, buscamos 
recursos no Comitê de Bacia do BH-BT  através do FEHIDRO � Secretaria Estadual do Meio Ambiente.  
O conceito de capilaridade também será alcançado através da realização de projetos individuais de 

intervenção dos participantes do projeto de formação de maneira a garantir a reprodução e 

disseminação dos conhecimentos adquiridos 
 

 

DIVISOR DE ÁGUAS 

 
 

Os cardápios regionais que estarão sendo utilizados: Espaços para aulas expositivas, seminários e 

encontros: CEA � Centro de Educação Ambiental de Penápolis; Anfiteatro da UNITOLEDO � 
Araçatuba; Anfiteatro do SESI � Birigui; Sala de Educação Ambiental da Flora Tietê � Penápolis, 
Prefeituras Municipais da região, Escola Técnica Agrícola João Jorge Geraissate. Para os temas 

ligados às políticas públicas, em especial de saneamento: Instalações do DAEP � Departamento de 
Água e Esgoto de Penápolis (processo de captação superficial, tratamento de água, central de resíduos 

sólidos e de esgoto doméstico); CORPE � Cooperativa de Recicladores de Penápolis; Associação de 

Catadores de Guararapes; ACREPON � Associação de catadores de Araçatuba; Para os temas de 

legislação e instituições fiscalizadoras: Pessoal técnico da CETESB � Araçatuba; Pessoal técnico do 

DAEE � Birigui; Pessoal técnico do DEPRN � Araçatuba; Pessoal Técnico do CBH-BT. Para o tema 

desenvolvimento econômico: Pessoal técnico da CATI � agricultura familiar; Usinas de açúcar e álcool 

da região � visita técnica; Passeios em regiões de cultivo de cana-de-açúcar; CRIL � Consórcio do 

ribeirão Lajeado � visita técnica em áreas de manejo e conservação do solo e reflorestamento de mata 

ciliar; FLORA TIETÊ � Penápolis � projetos de reflorestamento; EDR � Araçatuba (pessoal 

técnico);Assentamentos de Promissão e de Andradina (INCRA);Escola Técnica Estadual João Jorge 

Geraissate � práticas agrícolas como agricultura orgânica, plantio direto, etc. � visitação e pessoal 




